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 � RESUMO

O processo acelerado de urbanização da sociedade é acompa-
nhado de desafios vinculados às esferas sociais, ambientais e 
econômicas. Diante desse contexto, destaca-se a emergência 
do tema smart cities, sendo essas consideradas espaços nos 
quais ocorre a utilização adequada da infraestrutura disponível, 
visando melhorar a eficiência econômica e política, permitindo 
o desenvolvimento social, cultural e urbano. Com base nessa 
perspectiva, o presente artigo tem como principal objetivo 
caracterizar os estudos que vinculam os temas smart cities e 
desenvolvimento sustentável, além de identificar oportunida-
des de pesquisas futuras. Para tanto, realizou-se uma revisão 
sistemática de literatura, utilizando-se o suporte do software 
Alceste. Os principais resultados apontam a predominância de 
estudos qualitativos, abordando, principalmente, a dimensão 
ambiental da sustentabilidade e a dimensão sistêmica vincu-
lada às smart cities, contemplando as tecnologias da informa-
ção e da comunicação. A partir desses achados, sugere-se a 
realização de pesquisas futuras que considerem a dimensão 
social e econômica da sustentabilidade.

Palavras-chave: Smart Cities. Desenvolvimento Sustentável. 
Sustentabilidade. Revisão Sistemática. Software Alceste.

 � ABSTRACT

The accelerated process of urbanization of society is accom-
panied by challenges associated with social, environmental 
and economic spheres. In this context, emphasis is placed 
on the emergence of the smart cities theme, which means 
spaces where the adequate use of the available infrastructure 
occurs, with the objective of improving economic and political 
efficiency, allowing social, cultural and urban development. 
Based on this perspective, the main objective of this article 
is to characterize the studies that link the themes of smart 
cities and sustainable development, in addition to identifying 
future research opportunities.To this end, a systematic review 
of the literature was carried out using the Alceste software 
support. The main results point to the predominance of stu-
dies based on qualitative research, primarily addressing the 
environmental dimension of sustainability and the systemic 
dimension related to smart cities, including information and 
communication technologies. Based on these findings, it is 
recommended that future research should be carried out also 
taking into consideration the social and economic dimension 
of sustainability.

Keywords: Smart Cities. Sustainable Development. Sustaina-
bility. Systematic Review. Alceste Software.
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A 1 INTRODUÇÃO

As cidades surgiram a partir da necessidade dos 
indivíduos de obter segurança e de conviver de forma 
coletiva, com maior acesso a recursos e níveis mais 
elevados de qualidade de vida (ZUBIZARRETA; SE-
RAVALLI; ARRIZABALAGA, 2015). Em convergên-
cia, as smart cities são definidas como as cidades com 
desempenho satisfatório em termos de resultados 
econômicos, de governança, de mobilidade e de meio 
ambiente, alinhado a cidadãos com comportamento 
consciente e independente (GIFFINGER et al., 2007). 

Na atualidade, as cidades se apresentam como 
sistemas complexos, que são caracterizados pela co-
nexão entre cidadãos e organizações, por diferentes 
modos de transportes, de redes de comunicação e de 
serviços (HARRISON; DONNELLY, 2011; BATTY 
et al., 2012; NEIROTTI, et al., 2014). Nesse sentido, 
as cidades são consideradas símbolos de riqueza, 
inovação, acessibilidade a serviços e a sistemas edu-
cacionais e oportunidades de emprego, sendo que 
esses fatores promovem um fenômeno contínuo de 
migração da população da zona rural para as áreas 
urbanas (CORSINI; RIZZI; FREY, 2016). O cresci-
mento populacional e da urbanização fomentam uma 
variedade de desafios técnicos, sociais, econômicos e 
corporativos, que podem comprometer o desenvol-
vimento sustentável nas esferas econômica, social 
e ambiental das cidades (NEIROTTI, et al., 2014; 
MEIJER; BOLÍVAR, 2016).

O tema desenvolvimento sustentável tem se 
apresentado como relevante, principalmente nas 
últimas décadas, em virtude do rápido esgotamento 
dos recursos naturais, das preocupações com as dis-
paridades de riqueza na coletividade e da importância 
da responsabilidade social corporativa (DYLLICK; 
HOCKERTS, 2002; LINNENLUECKE; GRIFFI-
THS, 2010; DAO; LANGELLA; CARBO, 2011; 
GUERCI; SHANI; SOLARI, 2013). Além disso, as 
atuais mudanças climáticas, as discussões acerca das 
consequências da globalização, a crise nos mercados 
financeiros e a necessidade de desenvolvimento de 
uma orientação, por parte das instituições, para seus 
stakeholders, reforça a importância do tema (JAMALI, 
2008; ZINK, 2014).

Em convergência com esse cenário, percebe-se, 
no âmbito organizacional e acadêmico, o crescente 

interesse por estudos que enfoquem a sustentabilidade 
e o desenvolvimento sustentável (LINNENLUECKE; 
GRIFFITHS, 2010; DYLLICK; MUFF, 2015). Embora 
o número de pesquisas tenha aumentado nos últimos 
anos (ROCA; SEARCY, 2012; LEAL FILHO et al., 
2018), ainda existem divergências em termos concei-
tuais (GLAVIČ; LUKMAN, 2007; JOHNSTON et al., 
2007; CLARO; CLARO; AMÂNCIO, 2008; EHNERT, 
2009; BULLER; MCEVOY, 2016), uma vez que a sus-
tentabilidade se apresenta como um componente de 
várias disciplinas científicas. Ademais, o termo even-
tualmente é empregado apenas como uma expressão 
teórica e com cunho político ou como uma “expressão 
da moda”, fatos que desvirtuam o verdadeiro propósito 
da sustentabilidade (LEAL FILHO, 2000).

Também verifica-se, no campo acadêmico e 
institucional, um crescente interesse e a ampliação 
dos estudos que abordam o tema smart cities (CARA-
GLIU; DEL BO; NIJKAMP , 2011; LEE; LEE, 2014; 
NEIROTTI, et al., 2014; CORSINI; RIZZI; FREY, 
2016; MASSANA, et al., 2017). No entanto, ainda 
percebe-se a oportunidade de ampliação dessas pes-
quisas, uma vez que os conhecimentos nesse contexto 
ainda são fragmentados e vinculados, em muitas si-
tuações, a conceitos vagos ou imprecisos (SÁNCHEZ 
et al., 2013; LEE; HANCOCK; HU, 2014; ALBINO; 
BERARDI; DANGELICO, 2015; ANGELIDOU, 2015; 
PAPA et al., 2015; CORSINI; RIZZI; FREY, 2016; 
MEIJER; BOLÍVAR, 2016; MASSANA, et al., 2017). 

A multiplicidade conceitual está evidenciada 
em estudos que se concentram em diferentes tópicos: 
questões ambientais, com ênfase no uso eficiente dos 
recursos naturais e consumo de energia; condições 
socioeconômicas, com destaque para a relevância 
do capital social e do capital humano; potencial das 
tecnologias da informação e da comunicação (TICs), 
para a melhoria dos processos de tomada de decisões 
e para o empoderamento das comunidades locais 
(PAPA et al., 2015). Logo, percebe-se que os estudos 
sobre smart cities necessitam de uma abordagem mais 
holística e integrativa, ao se considerar que muitas 
pesquisas enfocam, de maneira segregada, os tópicos 
anteriormente citados (ALAWADHI et al., 2012; AN-
TTIROIKO; VALKAMA; BAILEY, 2014; CORSINI; 
RIZZI; FREY, 2016; MEIJER; BOLÍVAR, 2016).

A literatura assinala que a emergência do tema 
smart cities também está relacionada às perspectivas 
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do desenvolvimento sustentável (DATTA, 2015; HÖ-
JER; WANGEL, 2015; STRATIGEA; PAPADOPOU-
LOU; PANAGIOTOPOULOU, 2015), por intermédio 
da integração dos aspectos tecnológicos, dos sistemas 
sociais e das preocupações com o meio ambiente 
(ANTTIROIKO; VALKAMA; BAILEY, 2014). Diante 
desse contexto, destaca-se que o presente artigo tem 
por objetivo caracterizar os estudos que vinculam 
os temas smart cities e desenvolvimento sustentá-
vel, além de identificar oportunidades de pesquisas 
futuras. Para tanto, desenvolveu-se uma revisão 
sistemática de literatura, considerando-se que esse 
método possibilita sintetizar um volume considerá-
vel de informações, objetivando a identificação das 
principais características sobre determinados temas 
(PETTICREW; ROBERTS, 2006).

Para o atendimento desse objetivo, nas próximas 
seções, serão apresentados os principais conceitos 
vinculados aos temas smart cities e desenvolvimento 
sustentável, bem como os procedimentos metodo-
lógicos adotados para o estudo, a análise e discussão 
dos principais resultados verificados.

2 SMART CITIES

As cidades podem ser consideradas o futuro da 
humanidade. Tal afirmação, segundo Harrison e Don-
nelly (2011), se consolida pelo fato de que, no século 
XVIII, apenas 5% da população mundial residia em 
uma grande cidade. Como tendência, verifica-se a 
inversão significativa dessa proporção, com a expec-
tativa de que 80% da população mundial resida em 
cidades, até o final do século XXI, fazendo com que a 
população urbana supere, de forma expressiva, a rural 
(PAPA et al., 2015; ZUBIZARRETA; SERAVALLI; 
ARRIZABALAGA, 2015). Nesse contexto, identifica-
-se um processo acelerado de urbanização da socieda-
de (CARAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 2011; LEE; LEE, 
2014; CARAGLIU et al., 2015; CASSANDRAS, 2016), 
acompanhado de desafios oriundos desse movimento 
(KUTAMI; TAKENO; IOKA, 2014; AHVENNIEMI 
et al., 2017; MASSANA, et al., 2017), como a poluição 
do ar, os congestionamentos, o aumento do consu-
mo de energia e de recursos naturais, o crescimento 
da emissão de gases estufa, o aquecimento global, 
entre outros (ALAWADHI et al., 2012; LAZAROIU; 

ROSCIA, 2012; BAKICI; ALMIRALL; WAREHAM, 
2013; COHEN; AMORÓS, 2014; FERNÁNDEZ et al., 
2014; PAPA et al., 2015; STÅHLBRÖST et al., 2015).

A aceleração do crescimento populacional faz 
emergir duas questões conflitantes (BIFULCO et al., 
2016). Por um lado, verifica-se a necessidade de explo-
ração excessiva dos recursos, o aumento da poluição e 
um número insuficiente de serviços disponibilizados. 
Por outro, existe a necessidade de implementação dos 
preceitos da sustentabilidade para superar essas situa-
ções críticas. Nesse sentido, embora o crescimento 
urbano possa ser apontado como um dos fatores de 
origem dos problemas ambientais, também pode-se 
assinalar que as cidades, pela diversidade popula-
cional, podem se tornar centros de criatividade e de 
inovação que, por sua vez, apresentam a capacidade 
de elaborar estratégias de atenuação ou adaptação ao 
cenário descrito (KOURTIT; NIJKAMP, 2012; PAPA 
et al., 2015). Nesse contexto, os problemas associados 
com as aglomerações urbanas têm sido atenuados por 
meio da criatividade, do capital humano, da coopera-
ção entre as partes interessadas e de ideias científicas 
consideradas como “smart solutions” (CARAGLIU; 
DEL BO; NIJKAMP, 2011).

A fim de responder aos desafios vinculados ao 
contexto apresentado anteriormente, destaca-se o 
surgimento do conceito das smart cities (CHOU-
RABI et al., 2012), na década de 1990 (CARAGLIU; 
DEL BO; NIJKAMP, 2011; ALBINO; BERARDI; 
DANGELICO, 2015), com maior ênfase a partir de 
2009 (MARSAL-LLACUNA; COLOMER-LLINÀS; 
MELÉNDEZ-FRIGOLA, 2015). Nessas cidades ocor-
rem investimentos no capital social e humano, mobili-
dade urbana, modernas instalações de infraestrutura 
de comunicação e tecnologia, crescimento econômico 
sustentável e alta qualidade de vida, aliados à sensata 
gestão dos recursos naturais, através da governança 
participativa (CARAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 
2011). Para tanto, uma smart city contempla uma 
gestão racional dos recursos naturais, com um nível 
adequado de investimentos em infraestrutura de 
transportes e um compromisso representativo com o 
desenvolvimento e a utilização de produtos e serviços 
vinculados às modernas tecnologias da informação 
e da comunicação (CORSINI; RIZZI; FREY, 2016). 
Além disso, nas smart cities ocorre a utilização ade-
quada da infraestrutura disponível, com o objetivo 
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mitindo o desenvolvimento social, cultural e urbano 
(HOLLANDS, 2008).  

No contexto das smart cities, o advento tecnoló-
gico tornou-se um elemento-chave para a disponibili-
zação de uma estrutura e de serviços adequados para 
a população e para o desenvolvimento da capacidade 
de resposta imediata em situações de emergência 
(LEE; LEE, 2014). Complementarmente, outros 
fatores como os investimentos em capital humano e 
melhorias nas práticas urbanas são condições impor-
tantes nesse âmbito (NEIROTTI, et al., 2014). Pode-se 
afirmar que as smart cities são estruturadas com base 
em uma combinação promissora de elementos, tais 
como o capital social, o capital humano, o capital em-
preendedor e o capital infraestrutural (CARAGLIU; 
DEL BO; NIJKAMP, 2011; KOURTIT; NIJKAMP, 
2012). Assim, as smart cities estão fundamentadas em 
aspectos e mudanças nas perspectivas tecnológicas e 
sociais (STÅHLBRÖST et al., 2015), contemplando 
os seguintes fatores (ZUBIZARRETA; SERAVALLI; 
ARRIZABALAGA, 2015): 

a) economia (competitividade): envolvendo fatores 
como o espírito inovador, o empreendedorismo, a 
produtividade, a flexibilidade do mercado de tra-
balho e a inserção internacional, sendo que esses 
devem proporcionar um crescimento econômico 
e social sustentável;

b) pessoas (capital social e humano): ao se considerar 
que a participação dos cidadãos na vida pública 
das smart cities é um elemento importante, ca-
racterísticas como altos níveis de qualificação, 
pluralidade social e étnica, criatividade e mente 
aberta, podem ser destacadas;

c) modo de vida (qualidade de vida dos cidadão): 
essa dimensão está alicerçada na disponibilização 
de melhores condições de saúde, segurança e edu-
cação para os indivíduos. Logo, elementos como 
as atrações culturais e turísticas, as residências 
adequadas, a coesão social e a infraestrutura em 
geral são características relevantes das smart cities;

d) governança (participação dos cidadãos): refere-se 
às ações governamentais, no sentido de garantir a 
transparência da utilização de recursos públicos. 
Além disso, a participação dos cidadãos no pro-

cesso de tomada de decisões se estabelece como 
um aspecto vinculado à dimensão;

e) ambiente (recursos naturais e crescimento susten-
tável): considerando que o crescimento populacio-
nal ocasiona impactos ambientais representativos, 
a redução do consumo de energia e da poluição, as 
ações de proteção ambiental e de gestão dos recur-
sos naturais disponíveis são elementos-chave para 
a sustentabilidade no contexto das smart cities;

f) mobilidade (transportes e tecnologias da infor-
mação e comunicação): nas smart cities, fatores 
como a acessibilidade local e internacional, os 
sistemas de transportes seguros e sustentáveis e a 
disponibilidade de infraestrutura em tecnologias 
da informação e comunicação são aspectos que 
propiciam a melhoria da mobilidade urbana.

Anttiroiko, Valkama e Bailey (2014) sumarizam 
esses fatores e afirmam que, embora se verifique que 
os aspectos tecnológicos representam uma dimensão 
importante para as smart cities, também é pertinente 
salientar as perspectivas sociais e ecológicas como 
essenciais para esse contexto. Para tanto, os autores 
apontam três dimensões complementares e que se 
reforçam mutuamente: a dimensão sistêmica, que 
está vinculada às tecnologias da informação e da 
comunicação e aos sistemas informatizados e suas 
funcionalidades; a dimensão social, que representa 
os interesses dos indivíduos e a qualidade de vida no 
contexto das smart cities e; a dimensão ambiental, que 
se relaciona à sustentabilidade dos sistemas ecológicos. 

A partir dessas dimensões, é possível inferir 
a relação existente entre o conceito de smart cities 
e o desenvolvimento sustentável (BIFULCO et al., 
2016). Identifica-se na literatura, inclusive, estudio-
sos que apresentam o conceito de smart sustainable 
cities (HÖJER; WANGEL, 2015; AHVENNIEMI et 
al., 2017), definido como uma cidade que atende 
às necessidades de seus atuais habitantes, sem com-
prometer as possibilidades de outros indivíduos ou 
gerações futuras satisfazem as suas necessidades, 
sem exceder as limitações locais ou do planeta. Esse 
processo, de acordo com as premissas apresentadas, 
é suportado pelas tecnologias da informação e co-
municação. Com base nessa visão, a próxima seção 
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descreve as principais características conceituais do 
desenvolvimento sustentável.

3 DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

A partir do advento da revolução industrial, 
a expectativa e a qualidade de vida da população 
aumentaram. No entanto, consequências como o 
efeito estufa e a limitação de recursos começaram a 
ser considerados problemas cruciais, motivando a 
tomada de consciência para a revisão do atual modelo 
de desenvolvimento fundamentado no crescimento 
ilimitado (MEBRATU, 1998; PEREIRA, 2009; SE-
NATORE, 2013). Como uma forma de reação aos 
desastres oriundos do processo de industrialização, a 
humanidade formulou uma nova estratégia de desen-
volvimento, na qual o meio ambiente era considerado 
como parte fundamental do processo de evolução da 
sociedade (PEREIRA, 2009).

Nesse contexto, a partir de 1977, o termo ecode-
senvolvimento ganhou ampla atenção, impulsionado 
por publicações do United Nations Environmental 
Programme (UNEP), que o via como uma alternativa 
viável de abranger iniciativas de desenvolvimento 
que estivessem preocupadas com o meio ambiente, 
voltando-se à produção do tipo de qualidade de vida 
desejado, sem destruir a base de recursos da qual o 
desenvolvimento sustentável depende (UNEP, 1977).  
Dez anos após a adoção do termo ecodesenvolvimento, 
a expressão desenvolvimento sustentável passou a ser 
amplamente difundida e utilizada. Porém, ainda hoje 
não há um conceito único que a defina (GLAVIČ; LU-
KMAN, 2007; CLARO; CLARO; AMÂNCIO, 2008; 
EHNERT, 2009). O que se observa é a compreensão 
dos recursos a partir de um caráter de perpetuação, 
envolvendo o crescimento econômico, a preservação 
ambiental e o bem-estar social (PEREIRA, 2009).

O desenvolvimento sustentável está baseado 
em um modelo para o gerenciamento do desenvolvi-
mento de comunidades, nações, regiões e do planeta 
como um todo, objetivando garantir o uso eficiente 
de recursos, o estabelecimento de infraestruturas 
eficientes, a proteção e a melhoria da qualidade de 
vida e a criação de novas empresas para o fortaleci-
mento da economia (PRESLEY; MEADE; SARKIS, 

2007). As definições sobre o desenvolvimento sus-
tentável ou sobre a sustentabilidade podem ser as 
mais variadas e dependem da conjuntura na qual são 
aplicadas (LEAL FILHO, 2000): o uso sistemático e 
em longo prazo de recursos naturais, objetivando 
que os mesmos estejam disponíveis para gerações 
futuras (contexto de países ou políticas locais); a 
modalidade de desenvolvimento que permite que 
países progridam, econômica e socialmente, com a 
concomitância da preservação dos recursos naturais 
(referindo-se às políticas de um país); o tipo de desen-
volvimento que se apresente como socialmente justo, 
ético, moral e economicamente sólido (referindo-se 
às ramificações sociais do desenvolvimento) e; uma 
tipologia de desenvolvimento na qual os indicadores 
ambientais são tão importantes quanto os indicadores 
econômicos (referindo-se aos laços que suportam o 
desenvolvimento econômico).

Um dos conceitos mais difundidos sobre o 
desenvolvimento sustentável foi apresentando pela 
Comissão Mundial para o Meio Ambiente e De-
senvolvimento (World Commission on Environment 
and Development). Para a referida comissão, essa 
tipologia de desenvolvimento se estabelece como 
aquela que “satisfaz a necessidade do presente sem 
comprometer a capacidade de as gerações futuras 
satisfazerem suas próprias necessidades” (WCED, 
1987, p. 54). Logo, a sustentabilidade se apresenta 
como um princípio que objetiva garantir que as ações 
atuais não limitem as opções econômicas, sociais e 
ambientais para as futuras gerações (ELKINGTON, 
1997), sendo que essas dimensões podem ser consi-
deradas de forma integrada, com influência entre si 
(DYLLICK; HOCKERTS, 2002; JOHNSTON et al., 
2007). Dyllick e Hockerts (2002) afirmam que a inte-
gração de aspectos econômicos, ecológicos e sociais 
deve ocorrer, considerando que o enfoque exclusivo 
na sustentabilidade econômica pode proporcionar o 
sucesso das instituições em curto prazo, enquanto a 
integração simultânea das três dimensões possibilita 
uma perspectiva de sustentabilidade em longo prazo.

A difusão das premissas do desenvolvimento 
sustentável também foi fomentada, inclusive no 
contexto das instituições, com o surgimento do mo-
delo do triple bottom line (MERRIMAN; SEN, 2012; 
GLAVAS; MISH, 2015). Esse conceito, de acordo com 
Elkington (1997), está fundamentado em três pers-
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people and planet – lucro, pessoas e planeta). O autor 
aponta uma interação entre os três elementos, sendo 
que a sociedade depende de fatores econômicos e a 
economia, por sua vez, depende de um ecossistema 
global. Além disso, os elementos componentes do 
triple bottom line não se apresentam de forma estável 
e em fluxo constante, em virtude de pressões políti-
cas, econômicas e ambientais, conflitos e mudanças 
contextuais (ELKINGTON, 1997).

A dimensão econômica da sustentabilidade 
compreende a economia formal, bem como as ativi-
dades informais que promovem serviços para indi-
víduos e grupos e aumentam a renda monetária e o 
padrão de vida (CLARO; CLARO; AMÂNCIO, 2008). 
Além disso, essa perspectiva se relaciona à viabilidade 
econômica das organizações, ao retorno do investi-
mento realizado e à alocação e ao gerenciamento mais 
eficiente dos recursos. A eficiência econômica deve 
ser avaliada em termos macrossociais, visando, além 
da lucratividade, à promoção de mudanças estrutu-
rais que influenciem o desenvolvimento humano e 
fomentem os investimentos em ciência e tecnologia, 
em gestão do conhecimento e em inovação (PEREI-
RA, 2009; BAUMGARTNER; EBNER, 2010).

Em paralelo, destaca-se que a dimensão ambien-
tal da sustentabilidade está centrada no impacto das 
organizações sobre os ecossistemas e presume que as 
corporações necessitam ir além do cumprimento de re-
gulamentos governamentais e das ações de reciclagem 
ou eficiência energética (JAMALI, 2006). A perspectiva 
ambiental encontra-se em evidência em virtude das 
mudanças globais, tais como: alterações climáticas e 
demográficas, urbanização, industrialização, expansão 
das atividades turísticas e mudança nas formas de uso 
da terra (WAGNER, 2010). Nesse sentido, a dimensão 
ambiental está alicerçada na visão do desenvolvimento 
de sistemas produtivos mais eficientes, com a adoção 
de práticas ecologicamente corretas e economicamente 
viáveis, por meio da utilização de tecnologias limpas e 
fontes renováveis de energia (PEREIRA, 2009; BAUM-
GARTNER; EBNER, 2010).

A dimensão social visa à igualdade de acesso 
a bens e serviços de qualidade, requerendo a remo-
ção das principais fontes de desigualdade social e 
privação da liberdade, tais como: pobreza, tirania, 
carência de oportunidades econômicas, negligência 

dos serviços públicos e intolerância ou interferência 
excessiva dos Estados repressivos (MENDES, 2009). 
Assim, o desenvolvimento social sustentável está 
baseado na distribuição equitativa de renda, que 
possibilita a redução das disparidades dos padrões 
de vida da população (PEREIRA, 2009). No contexto 
corporativo, a perspectiva social se relaciona à forma 
de execução dos processos de produção e desenvol-
vimento de produtos, afetando os funcionários e a 
comunidade onde a empresa está inserida (WAAGE 
et al., 2005). Nesse sentido, essa dimensão contempla 
questões relacionadas à saúde pública, comunidades, 
educação, justiça social, segurança e condições de tra-
balho, direitos humanos, igualdade de oportunidades 
e direitos trabalhistas (JAMALI, 2006).

No âmbito organizacional, o triple bottom line 
visa analisar a performance dos negócios e seus impac-
tos na lucratividade, nos stakeholders e no aspecto am-
biental (DAO; LANGELLA; CARBO, 2011). A partir 
dessa abordagem, além do objetivo de desempenho 
econômico, as instituições precisam se envolver em 
atividades que afetam, de maneira positiva, o meio 
ambiente e a sociedade. Assim, essa concepção está 
embasada em três princípios: a integridade ambien-
tal, a prosperidade econômica e a equidade social 
(HAHN; FIGGE, 2011). Perrini e Tencati (2006) 
corroboram com essa visão e afirmam que uma or-
ganização orientada para a sustentabilidade é aquela 
que se desenvolve ao longo do tempo, considerando 
as dimensões econômica, social e ambiental em seus 
processos e em relação ao seu desempenho. Nessa 
perspectiva, o sucesso financeiro e competitivo, a 
legitimidade social e o uso eficiente de recursos na-
turais, devem estar interligados de acordo com uma 
visão sinérgica dos objetivos da empresa.

4 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

Conforme mencionado anteriormente, o pre-
sente artigo tem como objetivo caracterizar os estudos 
que vinculam os temas smart cities e desenvolvimento 
sustentável, além de identificar oportunidades de 
pesquisas futuras nesse contexto. Para tanto, optou-se 
por realizar uma revisão sistemática de literatura, que 
contempla a investigação científica e inclui uma pes-
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quisa abrangente de artigos potencialmente relevantes 
e a utilização de critérios explícitos e reprodutíveis de 
seleção. Logo, a revisão sistemática possibilita reunir, 
avaliar e sintetizar resultados de múltiplos estudos 
(COOK, MULROW E HAYNES, 1997). Wolfswinkel, 
Furtmueller e Wilderom (2013) sugerem o suporte 
do método da Teoria Fundamentada para a revisão 
sistemática de literatura, através de cinco estágios: 
definir os critérios de inclusão e exclusão de artigos, 
campos e disciplinas de pesquisa, bases de dados e 
termos específicos a serem consultados; realizar a pes-

quisa efetiva, através das fontes identificadas; realizar 
a seleção dos artigos e refinar a amostra; analisar os 
artigos e desenvolver o processo de codificação e/ou 
classificação e; estruturar e apresentar os resultados.

Com o objetivo de evidenciar os principais 
enfoques teóricos sobre os estudos que abordam os 
temas smart cities e desenvolvimento sustentável, 
são apresentados, na Figura 1, os critérios utilizados 
para a elaboração da revisão sistemática, de acordo 
as fases propostas por Wolfswinkel, Furtmueller e 
Wilderom (2013).

Figura 1 Critérios para a revisão sistemática de literatura

Estágio Critérios e ações realizadas

Definir  � Pesquisa realizada na base de dados Scopus.
 � Seleção de artigos publicados em periódicos científicos.
 � Busca de estudos que apresentassem os seguintes termos nas palavras-chave:  
Smart cit* and Sustainable Development



Pesquisar  � Realização da pesquisa entre julho e outubro de 2016.



Selecionar  � Seleção de documentos em formato de artigo científico, apresentados nos idiomas inglês ou português.



Analisar  � Análise dos artigos selecionados com o suporte do software Alceste.



Apresen-
tar

 � Representação e discussão dos resultados da pesquisa, descritos na Seção 5 do presente estudo. 

Fonte: Elaborada pelos autores, a partir das sugestões de Wolfswinkel, Furtmueller e Wilderom (2013).

Também considera-se importante apresentar 
alguns aspectos e critérios comuns que foram obser-
vados para o desenvolvimento da revisão sistemática 
do presente estudo. Optou-se pela realização das 
buscas na base de dados Scopus, levando-se em con-
sideração que a mesma se apresenta como a maior 
base de resumos e citações de literatura científica, 
revisada por pares. Além disso, a base de dados Scopus 
disponibiliza ferramentas para acompanhar, analisar 
e visualizar as pesquisas realizadas em revistas cien-
tíficas, livros e anais de eventos (LEYDESDORFF; 
MOYA‐ANEGÓN; GUERRERO‐BOTE, 2015; 
SCOPUS, 2016). Também limitou-se a pesquisa por 
artigos publicados nos idiomas português ou inglês 
e disponíveis em periódicos científicos. Nesse caso, 

não foram considerados os artigos apresentados em 
congressos ou outros eventos, uma vez que esses são 
considerados estudos em construção. Por fim, não 
ocorreu nenhuma restrição em termos de período 
de publicação dos estudos.

A partir da definição dos critérios apresentados 
na Figura 1 e da realização da pesquisa em si, foram 
identificados, inicialmente, 577 artigos que apresen-
tavam o termo “smart cit*” (cidades inteligentes) e 
42.926 estudos com a expressão “sustainable deve-
lopment” (desenvolvimento sustentável) em suas 
palavras-chave. Com base na junção desses critérios, 
evidenciou-se 34 estudos que abordavam o tema 
smart cities e desenvolvimento sustentável, de forma 
concomitante. Desses, durante o processo de seleção, 
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observou-se que dois documentos estavam em for-
mato de editorial, não se enquadrando no critério 
de analisar apenas artigos científicos. Além disso, 
cinco estudos não obedeciam aos critérios em rela-
ção ao idioma, não estando redigidos em português 
ou inglês. Por fim, 27 artigos foram selecionados e 
submetidos à fase de análise.

Após a realização do processo de refinamen-
to mencionado, realizou-se a leitura dos resumos 
e, posteriormente, do conteúdo geral dos artigos, 
objetivando identificar as principais características 
metodológicas, considerando se os estudos apre-
sentavam cunho teórico ou empírico e quantitativo, 
qualitativo ou misto. Além disso, foram observadas 
as principais estratégias de pesquisa e de análise de 
dados nos estudos selecionados.

Na sequência da realização dessas análises, os 
resumos das publicações selecionadas foram organi-
zados em arquivo específico, objetivando a posterior 
análise do conteúdo, com apoio do software Alceste 
(Análise Lexical Contextual de um Conjunto de 
Segmentos de Texto), versão 2015. Uma das prin-
cipais vantagens da utilização desse programa é o 
processamento automático de um volume amplo 
de dados, com a interferência de um único pesqui-
sador. Esse fato reduz a subjetividade que ocorre, 
frequentemente, durante a aplicação de análises de 
conteúdo tradicionais e na execução de codificações 
realizadas manualmente por um pesquisador (CO-
LUCCI; MONTALI, 2008). Esse programa permite 
realizar, de forma automática, a análise de entrevistas, 
obras literárias, artigos, ensaios e outros formatos de 
texto, com o propósito de quantificar e extrair suas 
estruturas mais significativas, através da aplicação 
do método de classificação hierárquica descendente 
(CAMARGO, 2005; ILLIA; SONPAR; BAUER, 2014). 

Nesses processamentos, ocorre a subdivisão 
de unidades de contexto em classes que apresentam 
vocabulário semelhante entre si, porém diferente das 
unidades de contexto das demais classes (ABITAN; 
KRAUTH-GRUBER, 2015). Para tanto, o software 
utiliza o teste do qui-quadrado para verificar a asso-
ciação das unidades de contexto às respectivas classes 
(CAMARGO, 2005). As denominações das classes 
que emergem a partir da análise do software Alceste 
podem ser comparadas às definições utilizadas para 

indicar as dimensões latentes resultantes de uma 
análise fatorial em pesquisas quantitativas. Além 
disso, se as definições apresentarem um significado 
reconhecido e suportado pela literatura, há indica-
ção de que a análise realizada é significativa e válida 
(COLUCCI; MONTALI, 2008).

Durante o processo de análise dos estudos, 
com o suporte do software Alceste, definiu-se que 
o conjunto textual a ser explorado (corpus) seria 
composto pelos resumos dos artigos selecionados na 
terceira etapa da revisão sistemática, totalizando 27 
unidades de contexto inicial (UCIs). As UCIs foram 
processadas, originando 136 unidades de contexto 
elementar (UCEs), que representam segmentos do 
texto, geralmente com três linhas, dimensionadas 
pelo programa em função do tamanho do corpus 
e, em geral, respeitando a pontuação (CAMARGO, 
2005). Como principais resultados, foram identifica-
das duas classes que contemplaram 48% do total das 
UCEs do corpus analisado. As demais análises desse 
processo estão descritas na próxima seção do estudo.

5 ANÁLISES E DISCUSSÃO

Inicialmente, buscou-se identificar as principais 
características dos estudos que abordavam o tema 
smart cities ou desenvolvimento sustentável. Nesse 
sentido, identificou-se a existência de 577 artigos 
que apresentavam o tema smart cities nas palavras-

-chave. Também verificou-se que a maior parte das 
pesquisas foi desenvolvida entre os anos de 2014 e 
2016, representando 83% dos estudos identificados 
nessa verificação preliminar. O Gráfico 1 apresenta 
a evolução do número de publicações que abordam 
o assunto smart cities, no qual é possível destacar a 
tendência de crescimento de pesquisas sobre o tema. 
Ao mesmo tempo, confirma-se a contemporaneidade 
dos estudos, tendo em vista que, na base de dados 
Scopus, localizou-se artigos publicados somente a 
partir do ano de 2009. Além disso, detectou-se uma 
predominância de estudos originados nos seguintes 
países: Itália (16%), Espanha (16%), China (12%), 
Estados Unidos (12%), Reino Unido (11%) e Grécia 
(6%). Esse resultado destaca alguns países europeus 
no desenvolvimento de pesquisas sobre smart cities.
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Gráfico 1 Número de publicações anuais sobre o tema smart cities

Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos resultados da pesquisa.

Na sequência, realizou-se a verificação dos es-
tudos que tratam sobre o tema desenvolvimento sus-
tentável, publicados a partir de 2009, considerando 
que após esse período foram desenvolvidos os estudos 
sobre smart cities. Com base nos mesmos critérios 
observados na revisão sistemática sobre smart cities, 
foram identificados 26.016 artigos. Nesse sentido, 
embora se destaque um número representativo de 
publicações, com base em três décadas de pesquisas, 
ainda percebe-se a importância da realização de 
estudos sobre desenvolvimento sustentável, ao se 
considerar o tendência de crescimento das pesquisas, 
conforme apontado no Gráfico 2. Também analisou-

-se os principais países de origem das publicações, 
com destaque para Estados Unidos (19%), Reino 
Unido (11%), China (11%), Austrália (6%), Itália 
(5%), Alemanha (5%) e Canadá (5%).

Posteriormente, focando o objetivo principal 
do presente estudo, realizou-se a avaliação dos 27 

artigos que abordavam o tema smart cities e desen-
volvimento sustentável, de forma concomitante. Em 
relação ao período de publicação, observou-se que 
63% dos estudos foram publicados entre os anos de 
2014 e 2015. Os estudos também foram analisados, 
inicialmente, de acordo com alguns aspectos meto-
dológicos. Nesse sentido, verificou-se que 67% dos 
artigos são de cunho empírico e 33% de cunho teórico. 
Identificou-se uma predominância de estudos qua-
litativos (63%), com menor incidência de pesquisas 
quantitativas (19%) e mistas (18%). Em relação às 
estratégias de pesquisa, constatou-se que as revisões 
de literatura (48%) e os estudos de caso (37%) foram 
as abordagens prevalecentes. Por fim, 59% dos artigos 
avaliados empregaram técnicas de análise de conteú-
do para a avaliação dos resultados ou promoção das 
discussões. Além disso, 37% dos estudos utilizaram 
alguma técnica de análise estatística para suportar os 
resultados identificados.  
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Fonte: Elaborado pelos autores, com base nos resultados da pesquisa.

Com o objetivo de constatar as principais ver-
tentes dos estudos que abordam o desenvolvimento 
sustentável no contexto das smart cities, realizou-se 
a análise dos resumos dos artigos, com o apoio do 
software Alceste. A partir dos resultados iniciais, 
verificou-se a existência de duas categorias distintas, 
que emergiram da avaliação de 136 unidades de 
contexto elementar (UCEs). Destaca-se que as classes 
identificadas contemplaram 48% do total das UCEs 
do corpus analisado. Na sequência, examinou-se 
os termos mais expressivos que compuseram cada 
categoria, de acordo com os seguintes critérios de 
seleção: evidenciou-se os termos não instrumentais 
com média de frequência superior a 3 (média calcula-
da pelo software Alceste) e; considerou-se as palavras 
associadas à classe com o valor do qui-quadrado igual 
ou superior a 3,84, uma vez que o cálculo da asso-
ciação é fundamentado em um teste estatístico com 
base em uma tabela com grau de liberdade igual a 1 
(CAMARGO, 2005). Os resultados dessa análise estão 
representados no dendograma exposto na Figura 2.

Figura 2 Dendograma e classes identificadas

Fonte: Elaborada pelos autores, a partir dos resultados processa-
dos pelo software Alceste.
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A categoria mais significativa, denominada de 
Dimensão Ambiental, representa 65% das UCEs. Os 
estudos que compõem essa classe estão alicerçados na 
ideia de que as áreas urbanas são as maiores consu-
midoras de recursos naturais cada vez mais escassos, 
sendo que, desse contexto, emerge a necessidade de 
tornar as cidades mais sustentáveis no que se refere 
à perspectiva ambiental (FERNÁNDEZ et al., 2014; 
ZUBIZARRETA; SERAVALLI; ARRIZABALAGA, 
2015). Nessa mesma linha, destaca-se que o desenvol-
vimento e a riqueza das cidades, em muitas situações, 
dependem dos recursos naturais e das atividades 
turísticas, sendo que a exploração desses elementos 
deve ocorrer de maneira segura e responsável (CA-
RAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 2011).     

A partir desse cenário, a utilização adequada das 
tecnologias deve proporcionar o melhor gerencia-
mento dos recursos naturais e promover a sustenta-
bilidade ambiental e a viabilidade ecológica da cidade 
(CHOURABI et al., 2012). Como exemplo, pode-se 
citar: a aplicação das tecnologias para a redução do 
consumo de recursos, como água e energia; o maior 
aproveitamento da infraestrutura existente, reduzin-
do a necessidade de novos projetos ou construções; a 
disponibilização de serviços aos cidadãos, para que 
as diversas modalidades de transporte sejam utiliza-
das de maneira mais eficiente e; o monitoramento 
das necessidades de energia, água e transportes, que 
possibilitará que as organizações gerenciadoras destes 
recursos ou serviços atuem com maior resiliência 
em relação às demandas (HARRISON; DONNELLY, 
2011).

Já a segunda categoria, que contempla 35% das 
UCEs identificadas, foi nomeada como Dimensão 
Sistêmica, por contemplar alguns elementos vincu-
lados às tecnologias da informação e comunicação, 
destacados por Anttiroiko, Valkama e Bailey (2014). 
Essa classe abrange os estudos que enfocam a carac-
terização das smart cities a partir de aspectos como 
a utilização eficiente de recursos e a aplicação de 
tecnologias da informação e comunicação (CORSI-
NI; RIZZI; FREY, 2016), que viabilizaram uma vasta 
gama de soluções e produtos vinculados a esse âmbito 
(ANGELIDOU, 2015).

As tecnologias de informação e comunicação de-
sempenham um papel crucial nas smart cities, sendo 
consideradas componentes essenciais para o desen-

volvimento de iniciativas nesse contexto (SÁNCHEZ 
et al., 2003; CARAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 2011; 
ALAWADHI et al., 2012; PIRO et al., 2014; MARCH, 
2016). Essas tecnologias auxiliam no aproveitamento 
eficiente da infraestrutura disponível, na construção 
de redes de comunicação e no fomento dos processos 
que tornam os cidadãos mais bem informados. Nesse 
sentido, a integração entre as tecnologias e o âmbito 
das smart cities estimula a prosperidade e o cresci-
mento econômico (SÁNCHEZ et al., 2003).

Em convergência, é possível destacar que, no 
ambiente das smart cities, o desempenho urbano 
pode ser alavancado através da utilização de dados, 
informações e tecnologias (TICs), com o objetivo 
de fornecer serviços mais eficientes aos cidadãos, 
com base na monitoração e utilização eficaz da 
infraestrutura existente (HARRISON, DONNELLY, 
2011). Essa situação possibilita a colaboração entre os 
agentes econômicos e o desenvolvimento de modelos 
inovadores de negócios nos setores público e privado 
(MARSAL-LLACUNA; COLOMER-LLINÀS; ME-
LÉNDEZ-FRIGOLA, 2015). Em suma, a utilização 
adequada das tecnologias da informação e comuni-
cação proporciona a melhoria dos serviços prestados 
e a consequente ampliação da qualidade de vida dos 
cidadãos, sendo que esse cenário favorece o desenvol-
vimento sustentável (BIFULCO et al., 2016).

A partir dos resultados da revisão sistemática 
de literatura, bem como dos enfoques dos artigos 
analisados, é possível reforçar que, no contexto das 
smart cities, identifica-se a integração das dimensões 
do desenvolvimento sustentável. Destaca-se que essa 
tipologia de cidade combina seus recursos, de manei-
ra inteligente, para proporcionar melhores condições 
econômicas, ambientais e sociais para a população 
(ALAWADHI et al., 2012). Cassandras (2016) corro-
bora com essas perspectivas, ao afirmar que as smart 
cities desenvolvem um ambiente urbano alicerçado na 
disponibilização de serviços inovadores, na existência 
de negócios competitivos, na distribuição adequada 
de energia, no monitoramento ambiental, nos cui-
dados com a saúde da população e na promoção de 
atividades sociais. 

Nesse sentido, as tecnologias da informação e 
comunicação apresentam-se como ferramentas que 
favorecem o monitoramento, a análise e a otimização 
(KUTAMI; TAKENO; IOKA, 2014) dos fluxos de 
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ambientais (dimensão ambiental) e dos aspectos vin-
culados às pessoas e suas relações (dimensão social). 
Logo, ocorre nas smart cities a adoção intensiva de 
tecnologias, que possibilitam a conexão entre infor-
mações, pessoas e outros elementos da cidade, com 
o objetivo de desenvolver um ambiente sustentável, 
com uma economia inovadora e competitiva e com 
qualidade de vida para seus cidadãos (BAKICI; AL-
MIRALL; WAREHAM, 2013).

No entanto, segundo o processamento dos 
dados, com o suporte do software Alceste, identifi-
cou-se a existência de dois enfoques predominantes 
nos estudos vinculados ao contexto das smart cities: 
ênfase na sustentabilidade ambiental e no desenvol-
vimento e aplicação das tecnologias da informação 
e comunicação. Em contrapartida, vislumbra-se a 
oportunidade de desenvolvimento de estudos futuros 
que contemplem a dimensão social e econômica da 
sustentabilidade, incluindo a criação de indicadores 
que mensurem esses aspectos (AHVENNIEMI et al., 
2017). A Figura 3 sumariza as perspectivas identifi-
cadas na revisão sistemática de literatura.
Figura 3 Perspectivas identificadas  
na revisão sistemática de literatura

Dimensão
Econômica

Dimensão
Ambiental

Dimensão
Social

Dimensão Sistêmica
tecnologias da 

informação e comunicação

Fonte: Elaborada pelos autores, a partir dos  
resultados da revisão sistemática de literatura.

Com base no conteúdo apresentado na Figu-
ra 3, verifica-se que as  tecnologias da  informação 
e  comunicação  se  apresentam como um elemento 

relevante  para  o  desenvolvimento  sustentável  das 
smart cities. Além disso, destaca-se, as dimensões 
da sustentabilidade (econômica e social) que podem 
ser mais exploradas a partir do desenvolvimento de 
estudos futuros.

Essa  constatação  também está  embasada  em 
alguns  apontamentos  da  literatura. Nesse  sentido, 
percebe-se que, em muitas situações, o conceito de 
smart cities é vinculado apenas aos aspectos tecno-
lógicos (CORSINI; RIZZI; FREY, 2016). Todavia, 
identifica-se a necessidade de uma abordagem mais 
holística,  integrada  e multidisciplinar  (ALBINO; 
BERARDI; DANGELICO, 2015; ZUBIZARRETA; 
SERAVALLI; ARRIZABALAGA, 2015), contem-
plando  também os  aspectos  sociais  e  ambientais 
relacionados ao desenvolvimento sustentável  (AN-
TTIROIKO; VALKAMA; BAILEY, 2014).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento sustentável apresenta-se 
como uma dimensão que depende de fatores que 
ultrapassam as variáveis econômicas. Com base 
nesta premissa, as smart cities, através da aplicação 
do conhecimento intensivo e de estratégias criativas 
e inovadoras, enfocam a melhoria do desempenho 
social e ambiental e a expansão da economia e da 
competitividade das cidades (KOURTIT; NIJKAMP, 
2012). Nesse contexto, partindo da integração entre 
os temas smart cities e desenvolvimento sustentável, 
o presente estudo contempla algumas contribuições 
consideradas relevantes para esse campo de pesquisa.

Primeiramente, a partir dos artigos analisados, 
identificou-se a predominância de estudos qualitati-
vos, em detrimento das abordagens quantitativas ou 
mistas. Esse resultado é condizente, ao se considerar 
que as pesquisas sobre smart cities são recentes. Com 
base nesse resultado, sugere-se o desenvolvimento de 
estudos futuros que adotem a perspectiva quantitati-
va de pesquisa. Essa possibilidade poderá, inclusive, 
colmatar a lacuna de pesquisa que se relaciona à ava-
liação das smart cities. Além disso, embora a literatura 
aponte a integração entre os temas smart cities e sus-
tentabilidade, verifica-se que ainda é possível salientar 
desafios que se originam desse contexto: o desenvolvi-
mento e aplicação de métodos que auxiliem a avaliar 
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se uma smart city é, de fato, sustentável; a criação de 
estratégias para o fortalecimento das competências 
governamentais e o aperfeiçoamento de modelos 
de governança que propiciem o desenvolvimento 
sustentável das smart cities (LEE; HANCOCK; HU, 
2014; HÖJER; WANGEL, 2015).

O presente estudo também contribuiu com dire-
cionamentos futuros no que se refere às dimensões da 
sustentabilidade a serem mais exploradas no contexto 
das smart cities. Os resultados da revisão sistemática 
de literatura, suportada pelo processamento dos 
dados pelo software Alceste, apontaram que os arti-
gos que integram as temáticas centrais desse estudo 
enfocam, predominantemente, a dimensão ambiental 
da sustentabilidade e a utilização das tecnologias de 
informação e comunicação (denominada como di-
mensão sistêmica, conforme disposto por Anttiroiko, 
Valkama e Bailey (2014)) no contexto das smart cities. 
A partir desses resultados, identifica-se a oportuni-
dade de desenvolvimento de estudos que considerem 
as dimensões econômica e social da sustentabilidade.       

Em relação à dimensão econômica, identifi-
cou-se, a partir da revisão sistemática de literatura, 
a oportunidade de realização de estudos futuros que 
explorem: as relações entre a capacidade de atração 
de investimentos privados e atributos das smart cities 
(CORSINI; RIZZI; FREY, 2016) e; a criação de polí-
ticas públicas que auxiliem na criação e difusão de 
inovações sustentáveis e apoiem o desenvolvimento 
econômico local (COHEN; AMORÓS, 2014).

No tocante à dimensão social, aponta-se a possi-
bilidade de realização de estudos que analisem o papel 
do capital social e do capital relacional no desenvolvi-
mento das smart cities, além de verificar os efeitos da 
polarização social, nas esferas econômica, geográfica 
e cultural (CARAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 2011). 
Além disso, pesquisas futuras podem enfocar, com 
maior profundidade, a correlação existente entre o 
contexto das smart cities e o desempenho sustentável 
(AHVENNIEMI et al., 2017).

Também se considera relevante indicar algu-
mas limitações do estudo, que poderão, inclusive, 
fomentar o desenvolvimento de futuras pesquisas. 
Inicialmente, uma das limitações do estudo foi a não 
inclusão de artigos apresentados em congressos ou 
outros eventos, no processo de revisão sistemática de 
literatura. Essa decisão foi baseada no fato de que es-

ses estudos são considerados trabalhos em construção. 
No entanto, artigos apresentados em eventos poderão 
trazer novas abordagens sobre os temas smart cities e 
desenvolvimento sustentável. Sendo assim, sugere-se 
que estudos futuros incluam essa tipologia de artigo, 
para posterior comparação com os resultados do 
presente estudo.

Outra possível limitação da pesquisa está re-
lacionada à análise do tema smart cities com uma 
perspectiva genérica do desenvolvimento sustentável. 
Nesse caso, novas revisões de literatura poderiam 
enfocar, de maneira mais específica, o vínculo do 
tema smart cities com a sustentabilidade econômica, a 
sustentabilidade social e a sustentabilidade ambiental.

Com base na argumentação apresentada, des-
taca-se que o presente estudo não pretende esgotar 
a discussão sobre os resultados encontrados. Em 
contrapartida, acredita-se que esta pesquisa possa 
contribuir para a avaliação de temas emergentes de 
pesquisa sobre smart cities e desenvolvimento susten-
tável, bem como embasar estudos futuros.
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